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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: De acordo com o conhecimento 
popular e evidências científicas diversas plantas 
são conhecidas por apresentar propriedades 
cicatrizantes. Podemos citar como exemplos, 
os medicamentos com uso de extratos vegetais 
com alternativa terapêutica para cicatrização 
de feridas a utilização de formulações tópicas 
a base dos extratos glicólicos de Calêndula 
Officinalis L que segundo estudos, receberam 
um julgamento positivo para o tratamento de 
pequenas inflamações da pele e feridas de 
menor e pior cicatrização, e da Arnica Montana 
L que é, amplamente utilizado na cultura popular 

como agente antiinflamatório e cicatrizante. A 
biodisponibilidade de um medicamento após 
administração cutânea pode ser alcançada a 
partir de formas farmacêuticas elementares 
como géis ou pomadas. As pomadas são 
utilizadas como veículos para fármacos que 
destinam a produzir efeito no local ou próximo 
do sítio de aplicação. Esta pesquisa tem como 
proposta a junção dos extratos da Calêndula 
Officinalis L e da Arnica montana L, em uma 
formulação semissólida. Por fim, para garantir 
que esta formulação tenha o resultado esperado 
foi realizado o controle de qualidade através 
do teste de características organolépticas, pH, 
espalhabilidade, viscosidade, densidade e o 
estudo de estabilidade preliminar e acelerada. 
Os testes foram realizados nos tempos zero, 
15 dias e 30 dias. Baseados nos resultados 
adquiridos nos testes de bancada, o mesmo 
apresentou estabilidade da formulação nos 
ensaios preliminares, sendo promissor seu 
desenvolvimento e a reprodução em lotes 
maiores. O produto desenvolvido no presente 
estudo como uma nova alternativa terapêutica 
para a cicatrização da pele é promissor, devido 
aos resultados satisfatórios apresentados 
em todos os ensaios comprovando uma boa 
estabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: cicatrização, pomada, 
arnica, calêndula, fitoterápico.   
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DEVELOPMENT AND QUALITY CONTROL OF HERBAL EXTRACTS OINTMENT 

WITH HEALING ACTION

ABSTRACT: According to popular knowledge and scientific evidence various plants 
are known to have healing properties. Medicinal products using herbal extracts as a 
therapeutic alternative for wound healing include the use of topical formulations based 
on Calendula Officinalis L glycolic extracts which, according to studies, have been judged 
positively for the treatment of minor skin inflammation. minor and worse wound healing, 
and Arnica Montana L which is widely used in popular culture as an anti-inflammatory 
and healing agent. The bioavailability of a drug after dermal administration can be 
achieved from elemental dosage forms such as gels or ointments. Ointments are used 
as carriers for drugs that are intended to have an effect at near or the site of application. 
This research proposes to combine the extracts of Calendula Officinalis L and Arnica 
montana L in a semi-solid formulation. Finally, to ensure that this formulation has the 
expected result, quality control was performed by testing organoleptic characteristics, 
pH, spreadability, viscosity, density and the study of preliminary and accelerated stability. 
The tests were performed at zero, 15 and 30 days. Based on the results obtained 
from the bench tests, it presented stability of the formulation in the preliminary tests, 
promising its development and reproduction in larger batches. The product developed 
in the present study as a new therapeutic alternative for skin healing is promising due 
to the satisfactory results presented in all trials proving good stability.
KEYWORDS: healing, ointment, arnica, calendula, herbal medicine. 

1 | 	INTRODUÇÃO

As Pesquisas realizadas para descobrir novas ações terapêuticas e 
propriedades das plantas medicinais tem como objetivo conhecer a eficácia 
dessas drogas vegetais que podem ser usadas em vários tratamentos de diversas 
patologias.  Na década de 1990, a Organização Mundial de Saúde (OMS) relatou 
que cerca de 65% a 80% da população dos países em desenvolvimento utilizavam 
exclusivamente as plantas medicinais como único método nos cuidados básicos de 
saúde. Ainda hoje, o uso de plantas medicinais vem sendo muito usada em diversos 
países devido a suas propriedades (PAVANELLI e GARCIA, 2013).

De acordo com o conhecimento popular e evidências científicas diversas 
plantas são conhecidas por apresentar propriedades cicatrizantes. Desse modo, 
a indústria farmacêutica investe muito em matérias-primas de origem vegetal para 
a fabricação de cosméticos e fármacos para o tratamento ou cuidado da pele 
(RANZATO et al., 2011).

A cicatrização é um processo complexo no qual envolve diversas vias 
biológicas para recuperar a integridade do tecido e da pele que se recompõem 
após a lesão causada, este processo vem sendo estudado há muito tempo, porém 
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começou a ser entendido com mais extensão nos últimos anos. Atualmente existem 
diversos tratamentos que visam auxiliar nesse processo estimulando a cicatrização. 
O tratamento desta lesão pode ser feito, principalmente, através da administração 
cutânea de medicamentos que tenham ação cicatrizante, antioxidante ou anti-
inflamatório, a forma farmacêutica deve ser escolhida de forma a não ser agressiva 
a pele e ter uma boa absorção, pode ser efetuada através das formas farmacêuticas 
convencionais como, por exemplo, pomadas, cremes e géis (CAPELLA, 2015 ).

Neste trabalho podemos citar como exemplos, os medicamentos com uso de 
extratos vegetais com alternativa terapêutica para cicatrização de feridas a utilização 
de formulações tópicas a base dos extratos glicólicos de Calêndula officinalis L que 
segundo estudos, receberam um julgamento positivo para o tratamento de pequenas 
inflamações da pele e feridas de menor e pior cicatrização, e da Arnica Montana 
L que é, amplamente utilizado na cultura popular como agente antiinflamatório e 
cicatrizante. (NASCIMENTO; CESARETTI, 2011; NICOLAUS, et al., 2016)

À espécie Arnica montana L.(Asteraceae), planta de origem Europeia e utilizada 
em várias partes do mundo. As partes desta planta podem ser empregadas na forma 
farmacêutica tópica, a parte utilizada são as flores, que possuem óleo essencial e 
outras substâncias químicas. A Arnica montana teve a sua ação antiinflamatória 
comprovada quando houve a redução do edema na parte da pata do rato provocada 
pelo o formol no estudo de YUI (1998); (MACIEL, 2005).

O gênero Calêndula possui 29 espécies dentre elas a Calêndula officinalis 
L que é amplamente cultivada em diversos países e denominada de diferentes 
formas. É muito empregada com finalidade medicinal e cosmética. A sua parte que 
é mais utilizada para preparações e estudos são as flores. Sua ação cicatrizante 
tem sido aprovada em pesquisas. De acordo com Pagnano e colaboradores 
a tintura de calêndula a 5% obteve um dos maiores valores médios das células 
incluídas no processo cicatricial, os fibrobroblastos, resultando em uma solução 
mais eficiente na cicatrização que as outras terapias empregadas sobre feridas 
cutâneas experimentais em coelhos (NEGRELLE et al., 2012)

Esta pesquisa tem como proposta a junção dos extratos da Calêndula officinalis 
L e da Arnica montana L,  em uma formulação semissólida, que como foi citado deve 
ser de boa absorção e que não seja agressiva a pele. Com isso, uma boa alternativa 
de forma farmacêutica para essa formulação é o desenvolvimento de uma pomada 
que veicule os dois extratos, para assim melhorar suas ações terapêuticas. Por 
fim, para garantir que esta formulação tenha o resultado esperado foi realizado 
o controle de qualidade através do teste de características organolépticas, 
pH, espalhabilidade, viscosidade, densidade. (FORMULÁRIO NACIONAL DA 
FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2012; CORDEIRO et al., 2013).
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A formulação teste foi desenvolvida a partir da elaboração de um lote em 
duplicata e dois lotes em triplicata, de acordo com a Tabela 1. A seleção dos 
excipientes utilizados foi de acordo com a compatibilidade dos extratos vegetais. 

Substância Quantidade (g)
Vaselina 330
Lanolina 180

BHT 0,12
Petrolato líquido q.s.p

Extrato de Calêndula officinalis 5% 30
Extrato de Arnica montana L 10% 60

Tabela 1. Composição da Formulação Semissólida Desenvolvida.
Fonte: Dados da pesquisa. 

Os extratos de Calêndula officinalis L 5% e da Arnica montana L 10%  foram 
produzidos por A&A QUÍMICA EIRELI de aparência líquido límpido, de cor escura, 
isento de impurezas comprovando a idoneidade do material vegetal. A base da 
pomada foi adquirida em uma Farmácia de Manipulação da cidade de Caruaru-PE, 
as informações técnicas, dos insumos farmacêuticos, estão descritas na Tabela 2.

Substância LOTE VALIDADE
Vaselina * 27/02/2020
Lanolina 87962 04/04/2021

BHT 187871 05/05/2021
Petrolato líquido 28822 07/07/2020

Extrato de Calêndula officinalis 5% 1905281314 28/05/2021
Extrato de Arnica montana L 10% 1905060845 06/05/2021

Tabela 2. Dados dos Insumos utilizados para o desenvolvimento da formulação semissólida.
Legenda: *manipulado em 27/08/2019.

Fonte: Dados da pesquisa. 

Posteriormente os produtos foram submetidos a diferentes condições de 
armazenamento: Lote I em duplicata a temperatura ambiente (25 ± 2ºC), Lote II em 
triplicata no freezer (2 ± 2ºC), e Lote III em triplicata na estufa (40 ± 2ºC). Foram 
realizadas avaliações das características organolépticas, estresse térmico, teste de 
centrifugação, valores de viscosidade, pH, densidade e espalhabilidade. Os testes 
foram realizados nos tempos 0 (no dia que a formulação foi produzida), 15 e 30 
dias. Por fim foram realizados os mesmos ensaios de controle de qualidade físico-
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químicos com uma formulação referência, comercializada no mercado, que possui a 
mesma finalidade que a formulação desenvolvida, para comparação dos resultados 
obtidos. (CORDEIRO et al, 2013; SIQUEIRA, 2015).

Características organolépticas

Nas características organolépticas do produto finalizado, analisou os aspectos 
como cor se manteve ou mudou da cor original, se depois de finalizada a formulação 
apresentou odor característico ou fétido e aparência se ela continuou com perfeita 
homogeneidade ou se apresentou separação das fases (ANVISA 2004).

Teste da centrifugação

Foram pesadas 3g dos produtos colocados em tubos de ensaio e adicionados 
na centrífuga (Scientific, LGT-DLC-802B) a 3.000 rpm durante 30 minutos. O produto 
deve permanecer estável e qualquer sinal de instabilidade indica a necessidade de 
reformulação. Se aprovado nesse teste, o produto pode ser submetido aos testes 
de estabilidade (ANVISA, 2004).

Determinação do pH

Foi realizado em duplicata para o lote I e triplicata para o lote II e lote III, 
utilizando o pHmetro marca BEL ENGINEERINGB e modelo  W3B, previamente 
calibrado com as soluções determinadas pelo próprio equipamento. (FARMACOPÉIA 
BRASILEIRA, 2010; CORDEIRO et al, 2013).

Espalhabilidade

Para a realização do teste de espalhabilidade foi utilizada uma placa-molde 
circular de vidro com orifício circular central contendo 1,2 cm de diâmetro e 0,7cm 
de espessura (10 cm x 10 cm a placa) que foi colocada sob uma placa de vidro 
(10 cm x 10 cm) posicionado sobre papel. O produto foi introduzido no orifício e 
nivelado com auxílio de espátula, a placa móvel foi retirada e sobre a amostra foi 
colocada uma placa de vidro de peso conhecido, após um minuto foi realizada 
a leitura dos diâmetros abrangidos pela amostra em posições opostas, depois 
calculado o diâmetro médio. Este procedimento foi repetido acrescentando-se as 
placas de vidro com pesos pré-determinados em intervalos de um minuto de uma 
placa para outra foram utilizadas ao todo 7 placas, os respectivos pesos podem 
ser observados na Tabela 3. O ensaio foi feito em duplicata para o lote I e triplicata 
para o lote II e lote III, obtendo-se a espalhabilidade a partir da equação abaixo. 
(CORDEIRO et al, 2013; SIQUEIRA, L.P 2015).
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Onde:
Ei= Espalhabilidade da amostra para um determinado peso em milímetro 

quadrado (mm2); 
D= Diâmetro médio em milímetro (mm);
π= 3,14.

Placa Peso

71,23 71,23

71,23+71,26 142,49

71,23+71,26+95,00 237,49

71,23+71,26+95,00+95,09 332,58

71,23+71,26+95,00+95,09+95,52 428,1

71,23+71,26+95,00+95,09+95,52+144 572,1

71,23+71,26+95,00+95,09+95,52+144+145 717,1

71,23+71,26+95,00+95,09+95,52+144+145+146 863,1

Tabela 3. Peso das placas utilizadas no ensaio de espalhabilidade.
Fonte: Dados da pesquisa. 

Viscosidade 

 O teste foi realizado através da utilização do viscosímetro digital rotacional 
de marca Marte e modelo MVD-20. As medidas foram avaliadas a velocidades de 
rotação progressivamente mais altas (10-100 rpm com variação em intervalo de 1 
minuto de 10 em 10 rpm) para obter-se a curva ascendente, e o procedimento foi 
repetido no sentido inverso com velocidades progressivamente mais baixas (100-10 
rpm) para obter-se a curva descendente, o ensaio foi feito em duplicata para o lote 
I e triplicata para o lote II e lote III. (ANVISA 2004, SIQUEIRA, 2015).

Densidade

Para a determinação da densidade foi utilizado uma seringa de 3mL e balança 
analítica, e realizada a pesagem, para determinação da densidade, através da 
adaptação do método descrito na RDC nº 50/2008, utilizando a fórmula abaixo para 
o cálculo.  
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Onde: 
D= densidade; 
M= massa da formulação (g);
V= volume da amostra na seringa (mL). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Obteve-se uma pomada com o objetivo de ação cicatrizante onde foi possível 
observar uma coloração amarelo claro devido à cor escura dos extratos de arnica 
e calêndula, apresentando perfeita homogeneidade após a incorporação dos 
extratos à base da pomada. Os resultados dos ensaios físico-químicos e estudos 
de estabilidade estão descritos a seguir.

Características organolépticas

Não foram observadas alterações organolépticas no lote I (fi gura 1) 
acondicionado em temperatura ambiente, os lotes acondicionados sob refrigeração 
(geladeira) e temperatura elevada (estufa) apresentou apenas, leve alteração de cor 
e no aspecto onde a formulação semissólida perdeu um pouco a sua viscosidade 
fi cando mais líquido, no lote III, que foi acondicionada na estufa, enquanto no lote 
II a formulação fi cou mais sólida, essas alterações no aspecto da formulação pode 
estar relacionada aos excipientes (vaselina e lanolina) decorrente na mudança de 
fase devido a elevada temperatura à qual foram expostas (fi gura 2 e 3). 

Figura 1. Lote I, após 30 dias, acondicionado em temperatura ambiente (25º± 2° C).
Fontes: dados da pesquisa.
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Figura 2. Lote II, após 30 dias, acondicionado sob refrigeração (2º± 2° C).
Fontes: dados da pesquisa.

Figura 2. Lote III, após 30 dias, acondicionada em estufa (40°±2°C).
Fontes: dados da pesquisa.

Teste da Centrifugação

O produto após o teste de centrifugação permaneceu estável e homogêneo, 
sem a separação de fases, comprovando efi cácia da formulação, sem a necessidade 
de reformulação da pomada fi nal (fi gura 4).
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Figura 4. Lotes I, II e III após teste da centrifuga no tempo 0.
Legenda: Lote I (25°±2°C), Lote II (2°±2°C) e Lote III (40°±2°C)

Fonte: dados da pesquisa

Densidade

O resultado da densidade da pomada pode ser observado na Tabela 4, mesmo 
em situações de estresse os produtos fi caram dentro do limite estipulado pela 
literatura (0,95 – 1,05 g/cm³).

Tabela 4. - Densidade da formulação semissólida nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Lote I (25°±2°C), Lote II (2°±2°C) e Lote III (40°±2°C)

Fontes: dados da pesquisa. 

Os valores de densidade do lote III foram comparados com a formulação 
referência (Calêndula Concreta), conforme Tabela 5. Pode-se observar que não 
houve variação signifi cativa entre a formulação desenvolvida e a que está presente 
no mercado. 
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Tabela 5. - Densidade do Lote III e da pomada de Calêndula Concreta (formulação referência).
Legenda: Lote III (40°±2°C). 

Fontes: dados da pesquisa. 

Determinação do pH

As análises de pH das formulações podem ser observadas na Tabela 6. 

Tabela 6. - pH da formulação semissólida nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Legenda: Lote I (25°±2°C), Lote II (2°±2°C) e Lote III (40°±2°C)

Fontes: dados da pesquisa. 

O valor de pH do produto fi nal apresentou resultados dentro do esperado e 
indicado na literatura para formulação destinadas a aplicação na pele, na qual o 
pH dessas formulações podem variar entre 4,0 e 6,0 comprovando a segurança 
do produto para o uso nesta região. Alguma divergência do pH da formulação com 
o pH da via de administração pode ocasionar processos de reação alérgica e/ou 
infl amatória. 

Viscosidade

O teste de viscosidade foi realizado a partir da velocidade de rotações onde 
foi utilizado o spindle L3 e a viscosidade dada pelo viscosímetro em mil pascal. Os 
resultados da viscosidade podem ser observados nas Figura 5, Figura 6, Figura 7 
e Figura 8. 
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Figura 5. Viscosidade do Lote I nos tempos 0, 15, 30 dias.

Legenda: Lote I (25°±2°C); 

Fontes: dados da pesquisa.

De acordo com o gráfi co (Figura 5) pode-se observar que o Lote I não obteve 
alterações signifi cativas, apresentando uma viscosidade semelhante nos tempos 0, 
15 e 30 dias. 

Figura 6. Viscosidade do Lote II nos tempos 0, 15 e 30 dias.

Legenda: Lote II (2°±2°C)
Fontes: dados da pesquisa.

O Lote II apesar de ter sido acondicionado em uma temperatura baixa 
(2°±2°C) obteve um resultado satisfatório e sem modifi cações relevantes. A amostra 
apresentava viscosidade alta, porém após um tempo retirada do freezer a formulação 
apresentava viscosidade equivalente aos demais lotes retratados nas Figuras 5 e 7. 
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Figura 7. Viscosidade do Lote III nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Lote III (40°±2°C); 

Fontes: dados da pesquisa.

 No gráfi co acima (Figura 7) observa-se que não houve nenhuma alteração 
considerável. Mesmo a amostra sendo acondicionada a temperatura alta (40°±2°C) 
e obtendo uma característica liquida, ao ser retirada da estufa mantinha-se com 
características similares ao Lote I (Figura 5).

Figura 8. Viscosidade do Lote I T30 e da formulação de referência (Calêndula Concreta).
Legenda: Lote I (25°±2°C); Calêndula Concreta.

Fontes: dados da pesquisa.

 Na Figura 8, é possível observar à viscosidade do Lote I no tempo de 30 dias 
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e da formulação que foi utilizada como referência, a pomada Calêndula Concreta, 
onde não foi apontada uma variação distinta.  

Espalhabilidade

O teste de espalhabilidade visou verifi car a espalhabilidade de cada amostra. 
Pode-se observar os resultados do teste na Figura 9, Figura 10 e Figura 11, onde os 
Lotes I, II e III obtiveram resultados equivalentes.

Figura 9. Espalhabilidade do Lote I nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Lote I (25°±2°C); 

Fontes: dados da pesquisa.

 O teste feito no tempo 0 dias nota-se que apresentou uma espalhabilidade 
inferior aos tempos de 15 e 30 dias, mas não comprometendo as condições de 
qualidade do produto, pois ao analisar o gráfi co (Figura 9) é possível verifi car que 
ao decorrer dos tempos a espalhabilidade foi fi cando estável.  
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Figura 10. Espalhabilidade do Lote II nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Lote II (2°±2°C)

Fontes: dados da pesquisa.

 Na espalhabilidade representada no gráfi co (Figura 10), a amostra foi 
acondicionada em temperatura baixa (2°±2°C), mostrou um resultado similar ao 
que foi apresentado no Lote I (Figura 9) onde o teste realizado no tempo 0 dias teve 
uma espalhabilidade inferior aos tempos 15 e 30 dias, mas não comprometendo a 
estabilidade do produto que como pode ser analisado se manteve constante nos 
respectivos tempos.  

Figura 11. Espalhabilidade do Lote III nos tempos 0, 15 e 30 dias.
Legenda: Lote III (40°±2°C); 

Fontes: dados da pesquisa.

O Lote III (Figura 11) por fi car com um aspecto mais liquido devido a temperatura 
(40°±2°C) em que foi acondicionado obteve uma espalhabilidade abaixo das 
que foram apresentadas nos Lotes I e II (Figuras 9 e 10). Contudo, possui uma 
espalhabilidade compatível com as demais quando comparadas entre si. Após 
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ser retirada da estufa e colocada nas placas transformava-se em um aspecto 
semissólido com características semelhantes ao Lote I (Figura 9) ainda assim, não 
comprometendo a estabilidade do produto. 

Figura 12. Espalhabilidade do Lote I T30 e da formulação de referência (Calêndula Concreta).
Legenda: Lote I (25°±2°C); Calêndula Concreta.

Fontes: dados da pesquisa.

A formulação foi desenvolvida e comparada com a espalhabilidade de uma de 
referência já existente no mercado (Figura 12), onde o resultado da espalhabilidade 
do Lote I no tempo de 30 dias (Figura 9) comparado ao de referência foi assíduo e 
satisfatório, não apresentando diferenças no comportamento do teste.

4 |  CONCLUSÃO

Foi desenvolvida uma formulação semissólida, pomada, que após os controles 
de qualidade físico-química e de estabilidade não apresentaram instabilidades 
signifi cantes há ponto de refazer a formulação, tais como separação das fases da 
pomada a partir da associação dos dois princípios ativos propostos (extrato de 
calêndula e arnica). O desenvolvimento dessa formulação teve como objetivo um 
produto de ação cicatrizante para a pele a base dos extratos vegetais, como uma 
nova alternativa terapêutica.

Baseados nos resultados adquiridos nos testes de bancada, o mesmo 
apresentou estabilidade da formulação nos ensaios preliminares, sendo promissor 
seu desenvolvimento e a reprodução em lotes maiores. As características 
organolépticas, como cor, odor, textura e aspecto se mantiveram característicos 
e sem alterações signifi cativas, em situações de estresse, ou seja, temperatura 
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ambiente, refrigerada e estufa. Contudo, no lote III, foi observada uma leve alteração 
no aspecto, onde ficou mais líquido que os demais lotes, assim, correlacionando 
com os dados da espalhabilidade.

Pode-se concluir resultados satisfatórios, dentro do esperado e preconizado 
pela literatura para os produtos destinados a via de administração proposta, após as 
análises de pH, viscosidade, densidade, teste da centrifuga e espalhabilidade, Os 
mesmos testes foram realizados em um produto referência (pomada de Calêndula 
Concreta) o mesmo possui a mesma finalidade, mas com apenas um dos princípios 
ativos presentes na formulação, o extrato de Calêndula officinalis, o outro princípio 
presente é o óxido de zinco.

O produto desenvolvido no presente estudo como uma nova alternativa 
terapêutica para a cicatrização da pele é promissor, devido aos resultados satisfatórios 
apresentados em todos os ensaios comprovando uma boa estabilidade. No entanto, 
ainda se faz necessário um estudo de estabilidade de prateleira para a observação 
do comportamento deste produto em tempos maiores, para maior segurança 
e qualidade do produto são necessários também os ensaios microbiológicos 
para que futuramente seja possível a reprodução de lotes maiores do produto e 
comercialização do mesmo dentro das regulamentações da ANVISA.
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